
O “Cinema Brasiliense”  de Vladimir Carvalho
A  A lia n ç a  Francesa está  ap resen tan  

do h o je  a m ostra  "C inem a B ra s ilie n se ", 
um a se leção sob re  B ras ília  que inc lu i 
"V ila  Boa de  G o ya z", 'I t in e rá r io  de 
N ie m e y e r” , "Q u ilo m b o ", "M u tirã o "  e 
"V e s tib u la r 7 0 " , do  c ineasta  V la d im ir  
C arva lho . "C inem a B ra s ilie n se " é um 
tra b a lh o  que fo i fe ito  ao longo  dos sete 
anos, te m p o  que  V la d im ir  é p ro fe sso r 
da U n ive rs id a d e de  B ras ília , no D epar 
ta m e n to  de C om unicação. Ele p rocura  
re a liza r de ce rta  fo rm a  o sonho de 
P aulo E m ílio  Sales G om es e N e lson 
P ere ira  dos Santos quando  lançaram  
as bases pa ra  um curso  de  c inem a, 
aqui na U n ive rs id a d e  de  B ras ília . A  
idé ia  era  d o ta r B ra s ília  de um ce n tro  
de docum en tação  c in e m a to g rá fic a  que  
reve lasse, de fo rm a  ta lvez  única, a 
d iv e r s id a d e  c u ltu r a l b r a s i le i r a .  O 
sonho de  Paulo E m iilio  e N e lson  a in d a  
não se rea lizou  no p la n o  in s titu c io n a l, 
mas a n íve l in d iv id u a l. V la d im ir  Car 
va lh o  vem  te n ta n d o  m o s tra r aos 
b ra s ile iro s  o co n fro n to  que  se dá e n tre  
cu ltu ras  no a m p lo  C en tro  -O este. N ão é 

o o o cum en taçâo  pu ra  e s im p! . 5 , 
po rq u e  se tra ta , an tes  de  tudo , de  mos 
t ra r  o c o n fro n to  e n tre  fo rm a s  d e  v ida  
re la tiv a m e n te  s im p les e um a crescen te  
m od e rn iza çã o  que vem  com o deco r
rênc ia  da  im p la n ta çã o  de  um a m o d e r
na ca p ita l 

«V lad im ir C crva lh o  é o fu n d a d o r de 
um cinem a b ra s ilie n se , não som ente

Os do is  ú ltim o s  film e s  re a liza d o s  p o r 
V la d im ir , "Q u ilo m b o "  e "M u t irã o ”  con 
seguem , de  um a m a n e ira  m ais e v iden  
te , m o s tra r a s ituação  c u ltu ra l do 
P lana lto , "Q u ilo m b o "  é um film e  que 
docum en ta  a a tiv id a d e  de  uma fazen  
da, o nde  seus m o ra d o re s , ded icados a 
a tiv id a d e s  tra d ic io n a is  e n fre n ta m  a in 
vasão de c o rre to re s  de  im óve is , com o 
um n a tu ra l processo de  u rban ização . O 
d o cu m e n tá rio  re g is tra  a v id a  dessa 
c o m u n id a d e  de  m estiços, p ró x im a  à 
c idade  g o ia n a  dé Luziânia, suas a ti 
v idades a g ríco la s  e seus m odos de  v id a  
que se re m o n ta m  aos tem pos da 
C o lôn ia . É im p o rta n te  des tacar que  
V la d im ir  não  a p o n ta  soluções mas 
re g is tra  um c o n fro n to  de cu ltu ra s , que 
pode ser o fim  d a  cu ltu ra  popu la r. 
"M u t irã o ”  p re te n d e  ser um a v isão  liv re  
de saudosism o sobre  a cu ltu ra  pop u la r, 
m ais e x a ta m e n te  sobre  o a rte sa n a to . 
"M u tirã o "  fo i re a liza d o  em  O lhos 
d 'Á g u a , pequena c idade  go iana , s i­
tu a d a  a 100 q u ilô m e tro s  de  B ras ília , 
onde  se te n ta  em  vão, tra z e r de  v o lta  a 
te ce la g e m  m a n u a l fre n te  à invasão, 
cada vez m a io r de  p rodu tos  indus­
tr ia liz a d o s . V la d im ir  C a rva lho  recebeu 
no ano p c : : :!? n "M a rg a r id a  de  P ra ta ' 
e o p rê m io  m á x im o  do  "Jo rn a l do- 
B ra s il"  p o r seu fi lm e  " A  Pedra da  Ri­
queza". A  m ostra  "C inem a B ra s ilie n se " 
será e x ib id a  ho je  no a u d itó r io  da 
A lia n ç a  Francesa às 21 :00  horas.

pe la  q u a n tid a d e  de  filrrçes rea lizados, 
mas, p rin c ip a lm e n te  pe la  te m á tic a : a 
p resença do u rb a n o  no m eio  arca ico,

os dois b ras is  que  se in te rp e n e tra m  ou 
se p ro je ta m  em  B ras ília  e suas ad ja  
cências.
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